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RESUMO 
A vida pós-colheita da manga é limitada pela deterioração fisiológica causada pelo excessivo amadurecimento da 
fruta e pelo desenvolvimento de patógenos que ocasionam podridões. A Mancha angular é provocada pelo 
microrganismo Xanthomonas campestris PV mangiferaeindicae é uma doença que ataca ramos, folhas, 
inflorescências e frutos da mangueira, em períodos úmidos prolongado. A crescente preocupação com o conceito de 
qualidade mercadológica e a preservação do ambiente têm aumentado a procura por frutas saudáveis e sem resíduos 
de agroquímicos, havendo uma necessidade crescente de estratégias de controle alternativas. A primeira medida de 
controle é a escolha do local, deve-se evitar locais sob influência de grandes massas de água, como represas das 
hidroelétricas, pois criam um ambiente favorável ao desenvolvimento da bactéria. A segunda medida é o uso de 
mudas sadias e de viveiros localizados em regiões onde a doença não ocorra. Várias pesquisas estudam a estrutura 
química e a atividade antimicrobiana natural de plantas, frutos, hortaliças, grãos e ervas. Os esforços têm-se 
concentrado na utilização de recursos naturais como extratos e óleos essenciais.  
Palavras-chave: Xanthomonas campestris, manga, controle biológico. 
 
ABSTRACT 
The post-harvest life of the mango is limited by the deterioration Functions metabus by the excessive ripening of the 
fruit and by the development of pathogens that cause rot. The angular spot is caused by the microorganism 
Xanthomonas campestris PV Mangiferaeindicae is a disease that attacks branches, leaves, inflorescences and mango 
fruits in prolonged humid periods. The growing concern with the concept of market quality and the preservation of 
the environment have increased the demand for healthy fruits and no residues of agrochemicals, with an increasing 
need for alternative control strategies. The first measure of control is the choice of the site, it should be avoided CRP 
under the influence of large bodies of water, such as dams of hydroelectric plants, because they create a favorable 
environment to the development of the bacterium. The second measure is the use of healthy seedlings and nurseries 
located in regions where the disease does not occur. Several researches and the chemical structure and natural 
antimicrobial activity of plants, fruits, vegetables, grains and herbs. Efforts have concentrated on the use of natural 
resources such as extracts and essential oils. 
Keywords: xanthomonas campestris, Mango, biological control. 
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RESUMEN 
La vida post-cosecha del mango está limitada por el deterioro fisiológico causado por la excesiva maduración de la 
fruta y el desarrollo de patógenos que causan la putrefacción. El punto angular es causado por el microorganismo 
Xanthomonas campestris PV Mangiferaeindicae es una enfermedad que ataca ramas, hojas, inflorescencias y frutos 
de mango en periodos húmedos prolongados. La creciente preocupación por el concepto de calidad del mercado y 
la preservación del medio ambiente han aumentado la demanda de frutos sanos y no residuos de productos 
agroquímicos, con una creciente necesidad de estrategias de control alternativo. La primera medida de control es 
la elección del sitio, debe evitarse sitios bajo la influencia de grandes masas de agua, tales como presas de 
hidroeléctricas, porque crean un ambiente favorable al desarrollo de la bacteria. La segunda medida es el uso de 
plántulas y viveros sanos ubicados en regiones donde la enfermedad no ocurre. Varias investigaciones estudian la 
estructura química y la actividad antimicrobiana natural de plantas, frutas, hortalizas, granos y hierbas. Los 
esfuerzos se han concentrado en el uso de recursos naturales como extractos y aceites esenciales. 
Descriptores: Xanthomonas campestris, mango, control biológico. 
 
 
 
INTRODUÇÃO 
O cultivo da manga em larga escala no 
Tocantins vem se expandindo principalmente no projeto 
Hidroagrícola Manuel Alves, situado no município de 
Dianópolis, região sudeste do estado do Tocantins. Em 
2011, iniciou-se o plantio da variedade Palmer, 
escolhida por ter boa aceitação nos mercados e com 
melhor adaptação as condições climáticas da região. 
Segundo o gerente agrícola responsável Patrik Diogo 
Antunes, o crescimento da produção vem sendo 
alavancado pela demanda de mercado e bons preços da 
fruta, no primeiro ano foram colhidas cerca de 50 
toneladas, podendo chegar em 2018 a 230 toneladas 
(Conexão Tocantins, 2016). 
A manga Palmer foi originada na Flórida em 
1945, e introduzida no Brasil na década de 60, por ser 
uma variedade mais resistente às doenças têm 
substituído outras mangas em plantios comerciais, 
principalmente as variedades Hadens (Ferreira, 2010). 
A vida pós-colheita da manga é limitada pela 
deterioração fisiológica causada pelo excessivo 
amadurecimento da fruta e pelo desenvolvimento de 
patógenos que ocasionam podridões. Além disso, a 
perda de água pode atingir níveis que causam 
enrugamento e murchamento dos frutos, 
comprometendo o aspecto visual e reduzindo seu valor 
comercial (Rossetto et al., 2000). 
A crescente preocupação com o conceito de 
qualidade mercadológica e a preservação do ambiente 
têm aumentado a procura por frutas saudáveis e sem 
resíduos de agroquímicos (Rozwalka et al., 2008; 
Nogueira et al., 2011), havendo uma necessidade 
crescente de estratégias de controle alternativas 
(Lapeyre de Bellaire e Mourichon, 2000). 
A Mancha angular é provocada pelo 
microrganismo Xanthomonas campestris PV  
mangiferaeindicae. As condições predisponentes ao 
ataque da bactéria são alta umidade e alta temperatura. 
Chuva de pedra, ventos fortes ou qualquer outro fator 
que danifique a superfície da planta irão favorecer a 
penetração do patógeno e a severidade dos sintomas. 
(Ribeiro, 1997) 
A cultura da manga no Brasil 
A fruticultura é um dos setores de maior 
destaque do agronegócio brasileiro. Através de uma 
grande variedade de culturas, produzidas em todo o país 
e em diversos climas, a fruticultura conquista resultados 
expressivos e gera oportunidades para os pequenos 
negócios brasileiros. O Brasil é o terceiro maior 
produtor de frutas no mundo, ficando atrás apenas de 
China e Índia, o que mostra a relevância do setor para a 
economia brasileira (Sebrae, 2015). 
Embora a produção nacional de mangas venha 
caindo desde 2010, quando foram produzidas 1.189.651 
toneladas, o Brasil ainda figura entre os maiores 
produtores da fruta. Hoje, segundo dados da 
Organização das Nações Unidas para a Agricultura e a 
Alimentação (FAO), o País está em sétimo lugar no 
ranking dos grandes produtores de manga do mundo. 
Em 2015, no último levantamento consolidado do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
foram cultivados 64.305 hectares no território nacional, 
com colheita de 976.815 toneladas e produtividade 
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média de 15.190 quilos por hectare (Anuário brasileiro 
de fruticultura, 2017). 
Um fator limitante a comercialização da manga, 
tanto no mercado externo quanto interno, é sua alta 
perecibilidade, característica comum às frutas tropicais. 
Consumida em sua grande maioria na forma in natura, 
não tem suas tecnologias totalmente exploradas, logo o 
aumento na industrialização solucionaria os problemas 
de perdas na pós-colheita e ao longo da cadeia 
produtiva, ofertando ao consumidor uma maior 
variedade de produtos, além de agregar valor à matéria-
prima (Rocha, 2017). 
Mancha-bacteriana na Mangueira 
A Mancha angular é causada pela bactéria 
Xanthomonas campestris PV mangiferaeindicae, é uma 
doença que ataca ramos, folhas, inflorescências e frutos 
da mangueira, em períodos úmidos prolongados. No 
estado de São Paulo, onde os relatos dessa doença são 
mais severos, os danos podem ser superiores a 70%. Os 
sintomas são lesões escuras em folhas, limitadas pelas 
nervuras, com halo amarelado ou tecido encharcado. No 
início da manifestação da doença, essas lesões são 
bastante similares àquelas provocadas pela antracnose. 
A penetração da bactéria ocorre através de lesões e 
aberturas naturais. Condições ambientais com 
temperatura e umidade altas são condições favoráveis à 
doença, bem como ventos fortes por causar as lesões 
(Batista e Barbosa, 2008). 
Medidas de controle 
A primeira medida de controle é a escolha do 
local, deve-se evitar locais sob influência de grandes 
massas de água, como represas das hidroelétricas, pois 
criam um ambiente favorável ao desenvolvimento da 
bactéria. A segunda medida é o uso de mudas sadias e 
de viveiros localizados em regiões onde a doença não 
ocorra. (Ribeiro, 1997). Uma outra possibilidade seria a 
desinfestação das tesouras (poda e colheita) entre cada 
uma das plantas (Nascimento e Mariano 2004). 
Recomenda-se em pomares de copas 
adensadas erguer a copa da planta e realizar a poda 
central de aeração e da limpeza do ambiente. Intensificar 
inspeções nos períodos de temperaturas menores que 
25oC, aliados à época de chuvas e ventos fortes 
(Embrapa, 2005). 
Várias pesquisas estudam a estrutura química 
e a atividade antimicrobiana natural de plantas, frutos, 
hortaliças, grãos e ervas. Os esforços têm-se 
concentrado na utilização de recursos naturais como 
extratos e óleos essenciais (Ávila-Sosa et al., 2012; Silva 
et al., 2005; Assis et al. 1995). 
O extrato de sucupira mostrou potencial 
fungicida e bactericida, o que pode representar uma 
alternativa econômica e ecologicamente viável, pois o 
seu processo de obtenção utiliza apenas os frutos 
(favas), sem comprometer a sobrevivência das árvores. 
O extrato de sucupira inibiu o desenvolvimento micelial 
de Alternaria brassicae, Fusarium oxysporum, 
Rhizoctonia solani e Ceratocystis fimbriata, bem como 
de colônias bacterianas de Clavibacter michiganensis 
subsp. michiganensis, Xanthomonas campestris pv. 
campestris e Pseudomonas syringae (Silva et al., 2005).  
Estudos revelaram que isolados de 
Pseudogymnoascus em associação com macroalgas da 
antárticas apresentaram compostos capazes de inibir 
Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus aureus, 
Clavibacter michiganensis e Xanthomonas campestris 
(Henríquez et al, 2014). Furbino et al, 2015, associou 
macroalgas endêmicas da região antártica com isolados 
de Pseudogymnoascus e verificaram que esta associação 
inibiu os microrganismos Candida albicans, Candida 
krusei e Cladosporium sphaerosperum . 
Segundo Fonseca (2018) dos 57 extratos 
intracelulares metabolizados por fungos de sedimentos 
marinhos, apenas 2 foram positivos para a Xanthomonas 
euvesicatoria, por outro lado, 40 extratos inibiram a 
Xanthomonas axonopodis pv. Manihotis. Além dos 
resultados acima apresentados, Vieira et al. (2018) e 
Purić et al. (2018) testaram estes extratos contra X. 
axonopodis pv. passiflorae, que causa a mancha 
bacteriana do maracujazeiro, e X. citri subsp. citri, 
causadora do cancro cítrico em laranjas e 22 extratos 
apresentaram inibição acima de 90% das células 
bacterianas, sendo a maior inibição de 99%. 
O uso indiscriminado de agroquímicos pode 
provocar atrofobiose e efeitos iatrogênicos (nanismo, 
enfezamento, clorose amarelecimento, baixo índice de 
vingamento de flores, frutos pequenos) nas plantas, 
desequilíbrio biológico e danos ao meio ambiente 
(Zambolim e Junqueira 2013). Tem sido observado 
entre estirpes de X. campestris pv. vitícola a ocorrência 
da resistência ao cobre, oxitetracilina, sulfato de 
gentamicina, kasugamicina e estreptomicina (Chand et 
al., 1994; Nascimento et al., 2000; Araújo et al., 2004).  
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O uso contínuo de fungicidas sintéticos pode 
conduzir ao desenvolvimento de estirpes resistentes, 
causando desequilíbrio ambiental, pela falta de 
seletividade dos produtos utilizados. Além disso, 
resíduos de fungicidas presentes na superfície da fruta 
pode representar sérias ameaças para os consumidores e 
para o ambiente (Azerêdo 2013). Esta preocupação 
exige o desenvolvimento de alternativas saudáveis no 
controle de doenças em frutos tropicais, apresentando 
como característica a fácil disponibilidade na natureza, 
ser biodegradável, renovável e seguro para a saúde 
humana (Zoubiri e Baaliouamer, 2011). 
 
Todos os autores declararam não haver qualquer 
potencial conflito de interesses referente a este artigo. 
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